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1<..1de de aprofundamento do saber é inseparável
11 1i tlca de examinar a realidade em seus vários as-
I I op ração analítica que faz parte da história das

I I 111 • ntrlbuído para o avanço do conhecimento e da
II I .
'I" I nto também inegável que a divisão das diferentes

111 I IIlIh cimento. e a divisão em múltiplos aspectos da
'''1I11'''!!8I I. l m, freqüentemente. trazido distorções e condu-

1111

I 1111 vanço da ciência e da tecnologia, propiciado no
tttlllli!1O !lllIdl rno pela prática dos métodos analíticos e divisão

It I m sido responsável, quando dissociado da ne-
I v de global idade, pela deterioração ou perda de

•••••••••.••• mp rtantes da realidade. Uma visão mais global da
"_".,,, ., w»» 11 d I natureza teria, por exemplo. respeitado o equllí-

11111 ,I vitando uma industrialização ou uma explora-
I " II rln do planeta.

qu vêm estas reflexões? Elas estão servindo como
I.OIlV rsa sobre o papel fundamental da interdiscipli-

ti 110 diversos Cursos da Universidade.
I 111111 11I guisa de introdução quero citar uma passagem
II po Marx e Engels do manuscrito da obra Ideologia

'111 figura atualmente no rodapé das diferentes edl-
'1" senta como uma luva na introdução de nosso
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tema. Eis o trecho: "Conhecemos apenas uma ciência, a cien-
cia da história. A história pode ser examinada sob dois aspec-
tos. Pode ser dividida em história da natureza e história dos
homens. Os dois aspectos, entretanto, são inseparáveis; en-
quanto existirem os homens, sua história e a da natureza se
condicionarão reciprocamente".

As ciências da natureza não são separadas das ciências do
homem. As relações entre os homens são mediadas principal-
mente pelo trabalho, atividade que busca dominar e transformar
a natureza a serviço do homem, embora na sua forma alienada
produza exatamente o oposto.

Esta relação íntima do homem com a natureza vemo-Ia ain-
da expressa, com muita propriedade, nos manuscritos de Marx
de 1844, dos quais extraio a seguinte passagem: ..... o homem
(tal como o animal) vive da natureza inorgânica, e quanto mais
universal o homem é do que o animal, tanto mais universal é o
âmbito da natureza inorgânica da qual vive. Assim como plan-
tas, animais, pedras, ar, luz, etc., formam teoricamente uma
parte da consciência humana, em parte como objetos da Ciên-
cia Natural e em parte como objetos de arte - a sua natureza
inorgânica espiritual, meios de vida espirituais que ele tem pri-
meiro que preparar para a fruição e a digestão -, assim tam-
bém formam praticamente uma parte da vida humana e da ati-
Vidade humana. Fisicamente o homem vive só destes produtos
da natureza, quer apareçam na forma de alimento, calefação,
vestuário, moradia, etc. Na prática a universalidade do homem
aparece precisamente na universalidade que faz da natureza in-
teira o seu corpo inorgânico, tanto na medida em que ela é 1)
um meio de vida imediato, quanto na medida em que é 2) a
matéria, o objeto e o instrumento da sua atividade vital. A
natureza é o corpo inorgânico do homem, a saber, a natureza
na medida em que ela mesma não é corpo humano. O homem
vive da natureza, significa: a natureza é o seu corpo, com o
qual tem que permanecer em constante processo para não
morrer. Que a vida física e intelectual do homem está interli-
gada com a natureza não tem outro sentido senão que ::I natu-
reza está interligada consigo mesma, pois o homem é lima
parte da natureza". 1

Após estas considerações e citações que servem apenas
para dar o mote ao tema, minha exposição será dividida em
duas partes: na primeira, pretende-se fundamentar a crítica à

l. Marx, K. Manuscritos de 1844.Paris, Ed. Sociales, 1967,p. 62.
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frngmentação do saber praticada na universidade é, na segunda
p rte, indicar alguns caminhos que poderão favorecer a busca
da interdisciplinaridade na universidade. Não pretendo aqui, em
razão da brevidade do tempo dedicado ao painelista, desenvol-
ver aspectos relativos à organização disciplinar dos estudos,

eu significado original e sua deformação. A história das dis-
ciplinas escolares aparece cada vez mais como um campo de
pesquisa interessante, sobretudo no que concerne ao desvela-
mento das razões que levam a que tal e qual disciplina fique
no currículo, em detrimento de outras tantas que sob certos
pontos de vista aparecem como mais sólidas e, sobretudo, fun-
damentais. Alguns destes estudos poderão ser lidos na re-
vista Teoria e Educação, n.O2, 1990, da Editora Pannônica, Porto
Alegre, o que me dispensa aqui comentá-Ios. 2

Quanto ao primeiro ponto, sobre a crítica da fragmentação
do saber na universidade, parto da afirmação de que a frag-
mentação é uma prática decorrente de uma necessidade polt-
tica e ideológica do modo de produção capitalista. A tarefa
ideológica da escola no modo de produção é, em parte, cum-
prida através da dispersão dos ensinamentos. E uma de suas
funções básicas consiste na ocultação das contradições. Como
se opera esta ocultação? Ela tem vários aspectos que cumpre
explicitar (desvendar).

1. A fragmentação do saber expressa na multiplicidade de
disciplinas isoladas umas das outras, a pretexto de possibilitar
o aprofundamento em áreas específicas, tende a dar uma visão
parcial da realidade e sobretudo a camuflar os problemas cuja
compreensão e solução se encontram nas interfaces das áreas
ou especialidades. Esta primeira observação visa afirmar que
a visão de totalidade é necessária para estimular e fundamen-
tar a consciência crítica, que é uma das tarefas fundamentais
da universidade.

Algumas correntes filosóficas afirmam a irredutibilidade
de muitas áreas do conhecimento. Afirmam a autonomia recí-
proca da arte, da religião, da ciência, sua independência face
à prática e à vida social. Esta visão foi formulada fllosofica-

2. Ver no número da revista os seguintes artigos, todos acompanha-
dos de ampla bibliografia: GOODSON, Ivor. "Tornando-se uma ma-
téria acadêmica: padrões de explicação e evolução". CHERVEL,

André. "História das disciplinas escolares: reflexões sobre um
campo de pesquisa". SANTOS, Lucíola Licínio C. P. "História das
disciplinas escolares: perspectivas de análise".
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mente por W. James, Croce etc. e é corrente na universid ti
e corresponde à visão liberal de ciência.

Entretanto, cada vez mais esta visão é surpreendida pl I
contradições na sua prática. De fato, não passa de uma vi. 11

marcada pelo formalismo lógico-metafísico e pelo ernplrlsmn,
os quais desconhecem as relações e as mediações entre I
realidades.

Estas observações são de Lefebvre, que continua: "A n
lise isola momentaneamente as realidades; é neste momont I

que corre-se o risco de pensar metafisicamente. O plurallsmo
disciplinar cai nesta armadilha. Ele retorna ao nível da m t I
física da compreensão, que decifrava o mundo sílaba por s II
ba, 'partes extra partes', e que ela mesma se encontrava 1111
estágio de uma ciência ainda tolerante e sobretudo mecânic I
A ciência (contemporânea) confirma o que Hegel diz, qu I

ação recíproca é a verdadeira causa finalis das coisas". 3

2. A fragmentação do saber esvazia o conteúdo relaclo
nal do conhecimento (teorias) e das práticas, onde se aloja I
dimensão política da ciência. Esvaziada assim das relaçõ
entre os vários ramos científicos, a ciência assume um aspecto
clentificista. vazio de valores e vazio de compromissos outr
que a razão instrumental do modo de produção capitalista.

É necessário compreender que o sentido das coisas - f
nômenos, realidades, instituições, saberes, etc ... é dado mul
to mais pelas relações que estabelecem do que por sua iden
tidade por assim dizer física, ou melhor dizendo, coisal. Expll
co-me: o conceito de relação, por ser um conceito abstrat I

foge freqüentemente à observação, habituados que estamos I
lógica metafísica ancorada no princípio de identidade, entr .
tanto, é nas relações onde se pode desvendar o caráter alien
do, ideológico e mistificador das propostas aparentement
científicas. O real não é apenas a coisa em si mas o conjunt
de suas relações. A interdisciplinaridade busca afirmar est
conceito básico da filosofia dialética que "a substância é o con-
junto de relações e a essência, a totalidade das manifestaçõe
e fenômenos". 4

3. LEFEBVRE, Henri. Lenine - cahiers sur la dialeclique de Hegel.
Paris, Gallimard, 1967. p. 38·39.

4. LEFEBVRE, H. e GUTERMAN, N. Introduction , In: Lenine -
.. .cahiers sur la dialectique de Heçel . Paris, Ed. Gallimard, 1967.

p. 37.
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II I [m ntação do saber permite a dissociação da ciên-
II .llm nsão social. Entulham-se os cursos de sabe~es
1111i tecnicistas e perdem-se de vista. as g~an. e~

.'III~",n!ll1l1I' \I I quê, a serviço de quem. A tese da Interdlsc~pll-
II \I I m si um programa para o humano: ou se se quiser
111d homem e de sociedade. Ela e, port?nto. uma

I II voluclonária uma proposta de inconformlsmo com
UIIIIH!It !tI 111 r na univ~rsidade atrelado acriticamente ao .modo

!llIu \I pltalista. Os cursos se esmeram em velc~lar
I I 1\ Irumental cientificista esvaziado d~s q.u~stoes

I III I un sociedade, inertes, portanto, de hlstoncldade.

II 11m ntação do saber inspira-se ~uma vi,são d~g~~-
I I I m.1 . A ciência dos fatos. A realidade .e a ob!etl~l-

I 1'111I e da história a subjetivida~e ~ cal-se no mais
ti 111 t vlsmo ou no materialismo clásaíco .

tllI 111Iulsmo é forte. dispõe ~a fo~ça, aquela do pod~r~
dll I ti uas instituições. Alem diSSO, tem ~uas van a
II Imples, e se ensina facilmente; ele eltd~ os pro-
I IIllIpl xos, e este é precisamente seu sentido e su~
I I us seguidores traz ao mesmo tempo um senti-

I I I ' " 5ti "Irmação vigorosa e de segurança .
t II lamento disciplinar dos cursos, a parte toma o

I•• 10(\(; torna-se a razão da realidade. Ao m~smo te',!'-
I" lI11pllflca o real. dá ao mestre e ao aluno a imoressec
11111111 11 bre o real. A vantagem da se~ura~ça ~ue traz,
t li I Incompetência de perceber suas trnpllcações e as

111 I I om outras áreas e com o contexto.

mentação do saber fundamenta-~e ,n~ma ~isãO
I nela. A primazia atribuída ao ~nnclPlo ~e Id~~-
da tese de que conceito e real.l?ad.e se ídentlft-
I é a realidade. O estatuto da ctencia como _cons-

apenas no seu aspecto processual mas nao na
mental entre ser e pensar.

" lidou - e a irredutibilidade do ser ao pensar e crist~li-
"11 I n pensamento científico, que, portanto, pode .se.r

II 111 I, dividido, fragmentado ser:' riscos para a ob!et~~
I I ( ncreto de pensamento deixa de ser uma apro~1

" 011\ tlv do ser, mas é o ~róprio .se~. O real. ?om~ sm-I" 1I1111t1plasdeterminações e substltuldo pela llxação do

I I I,IIVIU." H. Le matérialisme dialectique. Paris, PVF, 1962. p. IV .
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~e~~~~S~~O'e~~~sso no pen~~m~nto científico. A partir daí,
versidade. nome de crencia e como tal impera na uni-

6. Por fim uma última ob -
saberes serve à lógica da disso s.er~açao. A fragmentação dos

ciaçao entre a teoria e a prática.

men~~A energia Cria?~ra .se p~olonga e se manifesta humana-
ação e ~~ e pela praxrs, Isto e, a atividade total dos homens
xis é d ,nsamento,. trabalho material e conhecimento. A prá:
tanto d~Pc~~:;~~m~~:adora:edde c?ntato _com as realidades, por-

e Invençao, descoberta"

bo A interdisciplinaridade, ao contrário da fragmentaca-o em
ra POssa também s t dld .. . -

espírito, é uma condiç~~ ~~i~~ ~u~ :~~~~ como ati:,idade do
sociação entre conhecimento e realid d a superaç.ao da ~is-
ca, entre ciência e política. I a e, entre teoria e prati-

~~ée~~~:~E::Ir:~::!~a~~;::~t~;;~~~l~~~~,?::~~~~~
Críti~:en o ou mesmo na consciência crítica e não na prática-
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o primeiro passo a ser dado para a interdisciplinaridade
consiste em favorecer o confronto entre as disciplinas de
áreas próximas de conhecimento, procurando sintonizar as
grandes linhas pedagógicas a serem perseguidas, evitando a
superposição inútil e repetitiva de conteúdos e de bibliogra-
fia. A necessidade do debate coletivo das grandes linhas gno-
siológicas deve partir da compreensão de que não é função
da Instituição de Ensino dar uma formação enciclopédica, ou
pretensamente exaustiva da realidade estudada, e, sim, esco-
Iher no cabedal inexaurível dos conhecimentos acumulados,
aqueles conhecimentos que melhor dêem conta da realidade,
que melhor articulem o real, não apenas na sua explicação com-
preensiva, mas, sobretudo, na sua capacidade de transformação
(econômica, jurídica, política, agrária, pedagógica, etc ... ).

o segundo passo a ser dado para uma interdisciplinaridade
sóiida consiste na criação de espaços pedagógicos em nível de
Coordenação de Curso, onde a questão, anteriormente evocada,
sobre o perfil do profissional que se pretende formar, seja de-
batida coletivamente e revista freqüentemente, de tal forma
que cada docente possa tê-Ia em vista ao ministrar sua disci-
plina.

o terceiro passo a ser perseguido numa coerente vrsao
de interdisciplinaridade, consiste em se fixar uma política uni-
versitária que prestigie o aspecto de global idade dos conhe-
cimentos a que o próprio nome de universidade se refere.

o trato desta questão implica disposições que vão desde
a definição dos programas de concurso de admissão dos do-
centes até a criação de mecanismos ou eventos coletivos de
discussão do serviço que a universidade presta às diferentes
áreas da conturbada e angustiante realidade social a que ela
pretende servir, passando necessariamente pela modificação
das estruturas curriculares, freqüentemente por demais presas
a pressupostos filosóficos de um tecnicismo estreito, que, em-
bora eficaz, mais refletem a política pedagógica de. um colégio
de segundo grau profissionalizante, do que a vocação de uma
universidade.

Estão aí algumas idéias que poderão ser ampliadas e cor-
rigidas para um debate sobre a necessidade da interdisciplina-
ridade na universidade.
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